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RESUMO 

 

Este estudo investiga a associação direta e indireta entre dois construtos teóricos 

distintos (relativos à diferentes conjuntos de práticas específicas de liderança do diretor) 

denominados como “Intervenção pedagógica” e “Gestão pedagógica”, e os resultados 

acadêmicos dos estudantes do 3º ano do ensino médio em duas redes estaduais de 

educação. Pretendeu-se verificar o efeito direto e indireto dessas duas variáveis latentes 

nos resultados acadêmicos dos estudantes e, de igual maneira, observar a magnitude e a 

significância estatística desses efeitos.  

A variável “Intervenção pedagógica” diz respeito ao papel central do diretor em 

mobilizar e favorecer o trabalho que ocorre na escola com o objetivo de alcançar as 

metas estabelecidas, em particular, aquelas relativas à aprendizagem dos alunos 

(LEITHWOOD et al., 2006). De outra parte, a variável “Gestão pedagógica” diz 

respeito às práticas do diretor em alocar docentes com interesse e capacidade desejáveis, 

supervisionar e avaliar o ensino, acompanhar o progresso dos alunos e manter o foco 

dos docentes no trabalho evitando distrações (LEITHWOOD; RIEHL, 2005).  

Para verificar e analisar a associação indireta entre a “Intervenção pedagógica”, 

a “Gestão pedagógica” e os resultados acadêmicos dos estudantes do 3º ano do ensino 

médio, o estudo explorou a potencialidade de duas variáveis latentes mediadoras: o 

“Clima Acadêmico” e o “Clima Relacional”. A primeira variável mediadora diz respeito 

às diversas características escolares referentes à ênfase acadêmica da escola, ou seja, 

com o foco direcionado para o ensino e a aprendizagem, enquanto a segunda variável 

mediadora diz respeito às relações entre os diversos atores da comunidade escolar 

(FRANCO et al., 2007; COHEN et al., 2009; THAPA et al., 2013; WANG, DEGOL, 

2016; MORO, 2018; MORO et al., 2019; PEREIRA, 2021; FRANKLIN, 2023).  



Foram utilizados os dados primários coletados em uma pesquisa mais ampla 

intitulada como “Práticas de Gestão, Liderança Educativa e Qualidade da Educação em 

Escolas de Ensino Médio no Brasil” (PGLEQE). Por meio de uma metodologia de 

natureza quantitativa esta pesquisa teve como objetivo compreender como a gestão e ou 

a liderança escolar (o trabalho específico do diretor e ou da equipe de gestão) impacta 

ou se associa com os resultados acadêmicos. Portanto, foram elaborados e aplicados 

questionários contextuais aos diretores, coordenadores pedagógicos e professores 

pertencentes a uma amostra representativa de 139 escolas públicas, sendo 69 escolas do 

estado do Piauí e 70 escolas do estado do Espírito Santo. 

Os questionários contextuais foram elaborados tendo como referência duas 

outras pesquisas educacionais: “Prácticas y Creencias de Liderazgo Escolar en Chile”, 

realizada em 2019 pelo Centro de Desarrollo de Liderazgo Educativo (CEDLE) e 

“Gestão, Liderança e Clima Escolar”, realizada entre 2014 e 2016 pelo Grupo de 

Pesquisa em Gestão e Qualidade da Educação (GESQ). A medida de desempenho dos 

estudantes do 3º ano do ensino médio, isto é, a proficiência em matemática e em língua 

portuguesa, foi obtida através das avaliações externas do estado do Piauí (Saepi) e do 

estado do Espírito Santo (Paebes). 

Para realizar o presente estudo empírico optou-se pelo emprego de modelos de 

equações estruturais com mínimos quadrados parciais (PLS-SEM). Esta modelagem 

permite verificar simultaneamente as relações diretas e indiretas entre diferentes 

variáveis latentes em um modelo de caminhos (SHMUELI et al., 2016, 2019). O 

modelo é composto por dois grupos de equações lineares identificados como modelo 

interno e modelo externo (SANCHEZ, 2013; HAIR et al., 2020). O modelo externo 

especifica a relação entre uma variável latente e suas variáveis observadas ou manifestas 

(itens do questionário contextual) enquanto o modelo interno especifica as relações 

entre as variáveis latentes ou não observáveis, isto é, os construtos teóricos (HAIR et 

al., 2016; GOBBI et al. 2020). 

Verificou-se que a Gestão Pedagógica e a intervenção Pedagógica se associaram 

com o Clima Relacional e com o Clima Acadêmico de forma significante. Por sua vez, 

foi possível observar uma maior potencialidade do efeito direto do Clima Acadêmico no 

desempenho dos estudantes, tanto nos modelos que estimam língua portuguesa quanto 

matemática, quando se compara com o efeito direto do Clima Relacional. Os modelos 



indicam que a associação direta entre a Gestão Pedagógica e o desempenho dos 

estudantes, tanto em língua portuguesa quanto em matemática, ocorre com um 

coeficiente de caminho superior ao da intervenção Pedagógica; o mesmo ocorre em 

relação aos efeitos indiretos, e ou efeitos totais. 

Observou-se também que o nível socioeconômico das escolas se associou de 

forma estatísticamente significante com o desempenho dos estudantes em língua 

portuguesa e em matemática, porém com um efeito superior nos modelos que estimaram 

a proficiência dos estudantes em língua portuguesa. Em paralelo, o Clima Acadêmico e 

a variável relativa ao estado federativo ao qual pertence as escolas se associaram de 

forma direta e estatisticamente significante com o desempenho dos estudantes nos 

modelos que estimaram a proficiência em matemática. 
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